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AHE CORUMBÁ IV

PROGRAMA DE AÇÕES PARA MONITORAMENTO DE CARNÍVOROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE

1 - INTRODUÇÃO


A elevada fragmentação ambiental na área de influência do AHE Corumbá IV implica na restrição dos hábitats faunísticos, em especial dos mamíferos que ocupam os níveis mais elevados da cadeia trófica regional.


 A redução dos ambientes florestais, pelos quais os felídeos apresentam maior dependência, faz com que as pequenas populações de felídeos remanescentes encontrem-se refugiadas nos ambientes de difícil acesso e que apresentam maiores níveis de conservação biótica.


A redução da oferta alimentar, pela simplificação ambiental, acentua os ataques de espécies de carnívoros predadores sobre os animais domésticos de valor econômico, constatando-se durante os trabalhos de campo para elaboração do EIA o ataque a caprinos e ovinos na área de influência.


O ataque freqüente a animais domésticos, faz com que os fazendeiros, em defesa de seus rebanhos matem os animais predadores.


Os empreendimentos hidrelétricos, em virtude da redução de hábitats que ocasionam, concorrem para um maior deslocamento dos animais predadores, que aumentam seus espaços vitais nas atividades tróficas.


Outro fator que agrava essa situação, é a superlotação dos zoológicos brasileiros por carnívoros predadores e o alto custo de manutenção desses animais em cativeiro, o que difículta o encaminhamento dos animais para a conservação em instituições zoológicas.


Na mastozoologia do EIA do AHE Corumbá IV foram catalogados os seguintes carnívoros de médio e grande porte, que futuramente poderão ocasionar danos na área de influência, ou mesmo serem vítimas da caça.

Família
Nome científico
Nome vulgar
Situação de conservação

CANIDAE
Cerdocyon thous

Chrysocyon brachyurus
Cachorro-do-mato

Guará
C

A

FELIDAE
Felis concolor

Felis spp.
Suçuarana

Gatos-do-mato
A

V

MUSTELIDAE
Eira barbara

Pteronura brasiliensis

Lutra sp.
Irara

Ariranha

Lontra
V

A

A

2 - JUSTIFICATIVA


De acordo com o Estudo de Impacto Ambiental deverá ser inundada uma área de 173,3 km², onde ocorrem comunidades vegetais de várias tipologias, que representam nicho ecológico das comunidades faunísticas da área de influência, inclusive de populações de espécies de mamíferos de médio e grande porte, consideradas predadores.


Deverá ocorrer, nessa área, a perda de formações savânicas, transicionais e da mata seca, que representam zona de refúgio e dispersão das comunidades faunísticas da região. 


Com a supressão de elementos das cadeias ecológicas dos ecossistemas locais, deverá ocorrer uma maior peregrinação dos predadores em suas atividades tróficas, e mesmo reprodutivas, aumentando, dessa forma as atividades predatórias dos carnívoros na área, inclusive em relação aos animais domésticos de valor comercial.


Mesmo com o Programa de Resgate da Fauna, que deverá ser implantado na área, as populações de carnívoros predadores deverão ser ameaçadas pelas atividades dos fazendeiros em defesa de seus rebanhos.


No Estado de Minas Gerais, visando minimizar as ações predatórias dos animais carnívoros e evitar a morte desses pelos proprietários rurais, estabeleceu-se um projeto de atendimento a denúncias de ataques de predadores de grande e médio porte sobre animais domésticos, envolvendo a Superintendência de Minas Gerais do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, a Polícia Florestal de Minas Gerais, o Instituto Estadual de Florestas e a Universidade Federal de Minas Gerais, alcançando-se resultados satisfatórios durante a construção da UHE Porto Estrela.

3 – OBJETIVOS

3.1 – OBJETIVOS GERAIS

Numa primeira etapa deverá se realizado um diagnóstico que identificará e localizará as populações de carnívoros de médio e grande porte na área de influência do AHE Corumbá IV.

Posteriormente será realizada a divulgação do projeto para o atendimento a denúncias de ataques de carnívoros predadores a animais domésticos na área e o monitoramento das populações remanescentes.

3.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Como objetivos específicos do presente programa são relacionados os seguintes:

· estabelecimento de contatos institucionais para viabilização do programa (Agência Ambiental; IBAMA; Zoológico de Goiânia; Zoológico de Brasília; Batalhão Florestal do Estado de Goiás);

· divulgação do programa através dos meios de comunicação e durante as inspeções à área de influência;

· determinação dos locais de ocorrência de ataques de carnívoros de médio e grande porte;

· elaboração de planos de ação, objetivando a captura e encaminhamento dos animais quando necessário;

· participação técnica na translocação de animais para outras áreas; e o posterior acompanhamento e monitoramento desses nas novas áreas de refúgio;

· elaboração de novas estratégias de acordo com a situação futura;

· fornecimento de subsídios ao Programa de Resgate da Fauna, durante o período de enchimento do reservatório.

4 - METODOLOGIA


Esse programa deverá ser desenvolvido em duas etapas, sendo que a metodologia a ser empregada na primeira será:

· apresentação do programa às instituições zoológicas diretamente envolvidas com a conservação da fauna, na área de influência;

· elaboração e divulgação dos planos de ação na ocorrência de ataques a animais domésticos por parte de carnívoros predadores;

· diagnóstico da situação de ocorrência dos predadores na área;

Na segunda etapa o programa será desenvolvido através da seguinte metodologia:

· acompanhamento da ocorrência de ataques a animais domésticos;

· inspeções a áreas de refúgios de carnívoros predadores;

· interação com as demais equipes que estarão desenvolvendo projetos na área, em especial com a de resgate de fauna, para a obtenção de informações e maior divulgação do programa junto aos proprietários rurais;

· contatos institucionais na evidência de ataques;

· participação na translocação de animais; 

· acompanhamento e monitoramento dos animais soltos em reservas e/ou refúgios, caso não sejam translocados para instituições sob acompanhamento científico; e,

· indicação de programas futuros para o acompanhamento e monitoramento desses animais, inclusive, se necessário, através de radiotelemetria.

Esse programa deverá ser desenvolvido em estreita relação com o Programa de Resgate da Fauna, evitando maiores custos de materiais e equipamentos que estarão disponíveis no Centro de Triagem da Fauna, tais como veículos, jaulas, material de contenção, medicamentos, etc.

5 – GESTÕES INSTITUCIONAIS


Numa primeira etapa deverá ser realizado o contato com a Superintendência Regional do IBAMA, no Estado de Goiás, para a formalização de um Convênio entre o empreendedor e as demais instituições que serão envolvidas, para a viabilização do programa.


Com a aprovação do Programa de Divulgação de Ações para Monitoramento de Carnívoros de Médio e Grande Porte na Área de Influência do AHE Corumbá IV, deverão ser feitos contatos com as seguintes instituições e convite às mesmas para a participação no programa:

· Equipe responsável pelo resgate de fauna no AHE Corumbá IV,

· Jardim Zoológico de Goiânia;

· Jardim Zoológico de Brasília;

· Agencia Goiânia de Meio Ambiente e Recursos Naturais;

· Batalhão Florestal do Estado de Goiás.

Durante o desenvolvimento do programa, caso seja necessário, serão mantidos contatos com outras instituições zoológicas, tanto nacionais quanto estrangeiras, para o encaminhamento de animais, caso os zoológicos citados não tenham capacidade de suporte para o recebimento desses.

Serão ainda mantidos contatos com unidades de conservação, de preferência da região, para a translocação de animais-problema.

Para o acompanhamento e monitoramento dos animais translocados poderão ser feitos contatos e convênios com instituições de ensino, tais como a UnB e a UFG, entre outras.

6 – EQUIPE TÉCNICA


Para o desenvolvimento das atividades do programa, a equipe técnica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 01 médico veterinário

· 01 biólogo

· 01 motorista

· 01 auxiliar técnico

· 01 secretaria/telefonista

7 – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Nesse programa deverão ser utilizados os materiais, equipamentos e instalações disponíveis no Programa de Resgate da Fauna, tais como:

· centro de triagem, com respectivos materiais e equipamentos;

· ambulatório veterinário;

· embarcações;

· material de coleta, contenção, acondicionamento e transporte de carnívoros predadores;

Veículos


Para o desenvolvimento das atividades, através da cooperação mútua com o Programa de Resgate da Fauna, bastará um veículo para o deslocamento da equipe.

Escritório


Para a execução do programa será necessário um escritório, com telefone e demais equipamentos para o atendimento às denúncias, preferencialmente localizado na cidade de Luziânia.

Equipamentos básicos


Para apoio às atividades da equipe serão necessários os seguintes equipamentos:

· equipamento de radiotransmissão

· equipamento fotográfico;

· sealed beam;

· lanternas potentes;

· aparelho de GPS

Material de divulgação


O programa deverá ser divulgado principalmente pelas rádios da região.


Nessa etapa, nas campanhas de educação ambiental deverão ser distribuídos folhetos sobre o programa.


É essencial a disponibilização de uma linha telefônica, situada estrategicamente, de modo a receber as denúncias relativas ao ataque de animais domésticos.

8 – RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO DAS AÇÕES


O programa será implementado pelo Empreendedor, devendo ser firmados convênios com as instituições que participarão do Programa.

9 – CRONOGRAMA

O cronograma físico está apresentado a seguir.

10 – EQUIPE  RESPONSÁVEL 

Coordenação geral - Eng.º Civil
- Fausto N. Moraes Sarmento- CREA 857/D-GO

Médico Veterinário


- Durval França Pereira
 - CRMV/GO 0605
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